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Resumo
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) como política pública de valorização da formação  inicial docente. Considerando os desafios enfrentados pelos cursos de licenciatura no Brasil, como altas taxas de evasão, desmotivação e fragilidade na articulação entre teoria e prática, o estudo investiga como o PIBID contribui para a permanência estudantil e a construção da identidade profissional docente. A pesquisa adota abordagem qualitativa, com base em revisão documental de produções acadêmicas e legislações educacionais. Os resultados apontam que o PIBID promove experiências formativas significativas, fortalece o vínculo dos licenciandos com a docência e estimula o engajamento e o pertencimento à profissão. Conclui-se que o programa é fundamental para qualificar a formação inicial, reduzir a evasão e promover uma formação crítica, humana e comprometida com a realidade escolar.
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Abstract
The Programa Institucioanal de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) as a public policy to enhance teacher training. Considering the challenges faced by undergraduate courses in Brazil, such as high dropout rates, lack of motivation, and weak articulation between theory and practice, the study investigates how PIBID contributes to student retention and the construction of professional teacher identity. The research adopts a qualitative approach, based on a documentary review of academic productions and educational legislation. The results indicate that PIBID promotes significant formative experiences, strengthens the bond between undergraduates and teaching, and stimulates engagement and belonging to the profession. It is concluded that the program is essential to qualify initial training, reduce dropout rates, and promote critical, humane training that is committed to the school reality.
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1
INTRODUÇÃO
No século XX os cursos de licenciatura no Brasil foram criados e organizados levando em consideração os aspectos políticos, econômicos e sociais do país. Eles surgiram como resposta às necessidades da época, como a expansão da educação, a valorização do magistério e a regulamentação da profissão docente. Esses cursos foram fundamentais para formalizar a carreira de professor, estabelecendo regras como a exigência de uma formação específica, a obrigatoriedade de uma licença para dar aulas e o registro oficial dos profissionais da educação. Tudo isso marcou um momento importante na história da formação de professores, pois passou a tratá-los como profissionais legalmente reconhecidos e preparados para atuar com qualidade.
A partir dos anos 90, o governo federal passou a adotar políticas para expandir e democratizar o acesso ao ensino superior, ou seja, buscou aumentar o número de cursos e vagas nas universidades, permitindo que pessoas de classes sociais desfavorecidas pudessem entrar na faculdade. No entanto, mesmo com mais pessoas conseguindo ingressar nesses cursos, muitas instituições ainda enfrentam dificuldades sérias. Uma das principais é garantir que esses estudantes consigam permanecer até o final da graduação. Ou seja, não basta entrar — é preciso oferecer apoio (como bolsas, assistência estudantil e políticas pedagógicas) para que o aluno consiga concluir o curso e se formar. Conforme Ferreira e Bierhalz (2023, p.3) “as taxas de evasão, conforme os relatórios da SEMESP, são, nos últimos anos da graduação, em torno de 30% nos cursos presenciais”. 
Nesse contexto, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) destaca-se como uma política de valorização da formação docente, ao oferecer não apenas uma bolsa de incentivo, mas também uma vivência pedagógica concreta que fortalece o vínculo do licenciando com o curso. Dessa forma, o PIBID contribui de maneira relevante tanto para a permanência quanto para a qualificação dos futuros professores, especialmente daqueles em situação de vulnerabilidade socioeconômica. Diante disso, é necessário investigar de que forma o PIBID contribui, de fato, para a permanência e qualificação dos licenciandos, além de compreender seu impacto na construção da identidade profissional docente. Dessa forma o presente artigo objetiva-se analisar a contribuição do PIBID na permanência e formação dos estudantes de licenciatura e na construção da identidade profissional docente. Como também, investigar os fatores que influenciam na evasão dos cursos de licenciatura. 
Este trabalho adota uma abordagem qualitativa, com foco em uma pesquisa documental. A pesquisa qualitativa busca compreender fenômenos a partir da interpretação de dados em contextos específicos, valorizando a subjetividade e a complexidade das experiências humanas. No caso deste estudo, a análise será realizada com base em documentos acadêmicos e legais, tais como monografias, dissertações, teses, artigos científicos, livros, periódicos e legislações educacionais. Foram selecionados autores que tratam da formação de professores, da construção da identidade docente e das políticas públicas voltadas à educação, com destaque para PIBID, por se tratar de uma política diretamente relacionada à valorização e qualificação da formação inicial docente.
2
 CRISE NA FORMAÇÃO DOCENTE E OS DESAFIOS DAS LICENCIATURAS  

A formação de professores no Brasil atravessa um cenário marcado por complexidades que comprometem tanto a permanência quanto a qualidade do percurso dos licenciandos. Em um país com desigualdades profundas, diversidade cultural intensa e rápidas transformações tecnológicas, os cursos de licenciatura enfrentam múltiplos desafios que impactam diretamente a formação inicial docente (Rosário et al.,2024)
Um dos principais obstáculos é a fragmentação curricular dos cursos de licenciatura, que ainda operam sob estruturas desarticuladas entre disciplinas pedagógicas e conteúdos específicos. Essa falta de integração compromete a capacidade dos futuros professores de aplicar a teoria de maneira significativa na prática da sala de aula. Como aponta Gatti (2019), há uma separação evidente entre a formação nas áreas de conhecimento e a formação para a docência, o que resulta em professores que dominam conceitos acadêmicos, mas têm dificuldades para aplicar  nas realidades cotidianas das escolas. 
A diversidade cultural também representa um desafio negligenciado na formação. Apesar do Brasil ser composto por uma rica multiplicidade étnica e social, os currículos das licenciaturas ainda seguem uma lógica monocultural. Isso limita a preparação de professores para atuar com sensibilidade em contextos indígenas, quilombolas, periféricos e rurais, o que demanda abordagens pedagógicas diferenciadas e mais contextualizadas (Candau, 2020).
Outro ponto crítico, refere-se à saúde mental dos licenciandos. Estudos recentes revelam que um número expressivo de estudantes apresenta sintomas de ansiedade, depressão e exaustão emocional ainda durante a graduação, muitos deles cogitando abandonar o curso (Silva et al., 2021). A carga emocional da futura profissão, somada à desvalorização social da carreira e às dificuldades enfrentadas durante os estágios, contribui para o adoecimento psicológico dos futuros professores(Rosário et al.,2024). 
Além disso, a defasagem entre a formação e as condições reais de trabalho contribui para o desencanto com a profissão. Muitos licenciandos relatam frustração ao se depararem com escolas públicas que possuem infraestrutura precária, salas superlotadas, falta de recursos e violência escolar. A ausência de um preparo emocional e metodológico adequado para lidar com esses contextos torna a transição da teoria à prática ainda mais desafiadora(Rosário et al.,2024).
Por fim, a desvalorização da carreira docente permeia todos esses desafios. Os baixos salários, a ausência de planos de carreira atraentes e o desrespeito social à profissão provocam uma crise de identidade profissional. Muitos estudantes ingressam na licenciatura não por vocação, mas por falta de opções, o que aumenta os índices de evasão e reduz o engajamento dos que permanecem no curso (Rosário et al.,2024). Esses obstáculos revelam que a formação docente no Brasil exige transformações urgentes e profundas. É nesse contexto que políticas públicas como o PIBID se mostram fundamentais, atuando não apenas como incentivo financeiro, mas como instrumento de valorização, pertencimento e resistência, que contribui para a permanência dos estudantes nos cursos de licenciatura e para a construção de uma formação mais sólida e humana.
2.1
O PIBID como política pública de valorização da formação docente
Instituído em 2007 pelo Ministério da Educação (MEC), por meio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) surge como uma resposta às demandas históricas de valorização da formação docente no Brasil. Seu objetivo central é promover a aproximação entre a teoria aprendida nas universidades e a prática vivida nas escolas de educação básica, proporcionando uma formação inicial mais sólida, reflexiva e contextualizada para os licenciandos. A partir da concessão de bolsas, o programa busca inserir os estudantes de licenciatura desde os primeiros períodos do curso em atividades concretas nas escolas públicas, incentivando o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras, críticas e comprometidas com a realidade educacional brasileira (Sousa; Carvalho; Silva, 2024). 
O PIBID insere-se diretamente nas políticas educacionais brasileiras, dialogando com os princípios estabelecidos pela Constituição Federal de 1988, pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB/1996), pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores e pelo Plano Nacional de Educação (PNE). Essas diretrizes apontam para a necessidade de uma formação docente voltada para a articulação entre teoria e prática, o compromisso com a educação pública de qualidade e o estímulo à reflexão crítica sobre os desafios do cotidiano escolar. Além disso, o programa contribui para a efetivação do direito à educação ao fortalecer a formação de professores capazes de atuar com responsabilidade social, sensibilidade pedagógica e domínio científico-metodológico(Sousa; Carvalho; Silva, 2024). 
Entre suas principais características, o PIBID oferece bolsas de iniciação à docência para estudantes regularmente matriculados em cursos de licenciatura, além de bolsas para professores supervisores das escolas parceiras e coordenadores institucionais e de área nas universidades. O bolsista-pibidiano participa de atividades orientadas por um professor da escola (supervisor) e por docentes da instituição de ensino superior (coordenadores), formando uma rede colaborativa de formação. A atuação dos bolsistas nas escolas vai além da simples observação, englobando o planejamento e a execução de intervenções pedagógicas, o desenvolvimento de materiais didáticos, a participação em projetos interdisciplinares e a realização de reflexões sobre a prática docente. Essa vivência é essencial para a construção da identidade profissional do futuro professor, fortalecendo sua autonomia, capacidade crítica e compromisso ético com a educação(Sousa; Carvalho; Silva, 2024). 
Mesmo diante de desafios como cortes orçamentários e o avanço de uma agenda neoliberal na educação, o PIBID tem resistido como uma das mais importantes políticas públicas de valorização da formação docente no Brasil. O programa promove não apenas a melhoria da qualidade dos cursos de licenciatura, mas também a transformação da cultura escolar, ao inserir sujeitos em formação que trazem novas ideias, metodologias e perspectivas para o espaço educativo. Em síntese, o PIBID é um elo estratégico entre universidade e escola, entre formação e prática, entre o presente e o futuro da educação pública brasileira(Sousa; Carvalho; Silva, 2024). 
2.2
Permanência e identidade profissional: como o PIBID fortalece a trajetória do licenciando
Como exposto na seção anterior, o PIBID configura-se como uma política pública estratégica para a valorização da formação inicial de professores no Brasil. Ao promover a imersão de licenciandos na realidade escolar, o programa vai além da formação técnica: atua como um dispositivo de permanência estudantil e de construção identitária, especialmente em cursos que historicamente sofrem com altos índices de evasão, como os de licenciatura.
O conceito de permanência estudantil transcende a simples presença física na universidade. Trata-se de garantir condições objetivas e subjetivas para que o estudante não apenas permaneça no curso, mas se desenvolva de forma integral. Isso envolve aspectos financeiros, pedagógicos, psicológicos e socioculturais. O PIBID, ao ofertar bolsas de iniciação à docência e inserir o licenciando em uma rede formativa articulada entre universidade e escola, colabora diretamente para essa permanência qualificada. A bolsa representa um suporte material, mas o sentimento de pertencimento à profissão e ao ambiente universitário é igualmente decisivo para o vínculo do estudante com o curso (Lima et al.,2024)
A vivência no cotidiano escolar, proporcionada pelo PIBID, tem papel essencial na aproximação entre teoria e prática, um dos principais desafios dos cursos de licenciatura. Conforme apontam Tardif (2002) e Gatti et al. (2019), muitos licenciandos vivenciam uma formação excessivamente teórica e distante das complexidades do exercício docente. O PIBID rompe essa barreira ao proporcionar experiências reais de ensino, sob a supervisão de professores experientes, permitindo ao licenciando construir, testar e refletir sobre sua prática pedagógica de forma crítica e contextualizada.
Esse contato antecipado com a docência também tem impacto direto no engajamento e motivação dos futuros professores. Os licenciandos relatam, com frequência, que a participação no programa fortalece seu desejo de permanecer na profissão, mesmo diante das adversidades da realidade escolar, como a falta de estrutura, a desvalorização docente e os desafios socioeconômicos enfrentados pelos alunos da rede pública. Ao experimentar o cotidiano escolar com apoio, orientação e espaço para inovação, o bolsista desenvolve competências profissionais, confiança e, sobretudo, uma visão mais madura e crítica do papel do professor na sociedade(Lima et al.,2024)
Além disso, o PIBID contribui significativamente para a formação da identidade docente. A identidade profissional não é uma essência dada, mas um processo contínuo de construção que ocorre na interação com os outros, com as instituições e com as experiências vividas. O licenciando, ao se perceber como parte de uma comunidade escolar, ao ser escutado por colegas, coordenadores e professores, e ao refletir sobre suas práticas, começa a desenvolver uma concepção própria de ser professor. 
Como destaca Pimenta (2005, p.528) ressalta que: 
A identidade docente também é construída a partir do significado de cada “ator e autor” atribui ás atividades realizadas no cotidiano escolar, levando em consideração seus valores, história de vida, anseios, angústias e o significado que o “ser professor” possui para  ele. 
Ou seja, a partir da frase do autor entende-se que a identidade docente se constrói na articulação entre os saberes adquiridos, as experiências vividas e os sentidos atribuídos à docência. Por fim, ao fortalecer os vínculos afetivos, acadêmicos e profissionais do licenciando com a universidade e com a escola, o PIBID torna-se um importante antídoto contra a evasão e a desmotivação. A experiência vivida no programa gera não apenas habilidades didáticas, mas também pertencimento, reconhecimento e desejo de transformação. Em um cenário de desvalorização docente e precarização da educação pública, iniciativas como o PIBID reafirmam a relevância de políticas que apostem na formação humana e crítica dos futuros educadores(Lima et al.,2024).
3
CONCLUSÃO
A análise desenvolvida ao longo deste artigo permitiu compreender a relevância do PIBID como uma política pública estratégica voltada à valorização, permanência e qualificação da formação inicial docente no Brasil. Evidenciou-se que, em meio a um cenário marcado por desafios estruturais nas licenciaturas — como a evasão estudantil, a fragmentação curricular, o distanciamento entre teoria e prática, e a desvalorização da carreira — o PIBID atua como um elo transformador entre universidade e escola, entre a formação acadêmica e o cotidiano da docência. Ao promover a inserção dos licenciandos nas escolas públicas desde os primeiros períodos do curso, o programa amplia o contato com a realidade educacional, estimula a reflexão crítica sobre a prática e possibilita a construção da identidade profissional docente de forma mais consciente e engajada. O apoio financeiro, os impactos subjetivos e formativos do programa, como o fortalecimento do sentimento de pertencimento à universidade e à profissão, o aumento da motivação para seguir na carreira e a ampliação da segurança para o exercício docente.
Considerando essas constatações, é necessário que o governo continue investindo e aprimorando programas como o PIBID, reconhecendo seu papel não apenas na formação técnica, mas também na constituição de sujeitos docentes reflexivos, críticos e comprometidos com a transformação social. Propõe-se, ainda, que futuras pesquisas aprofundem a análise sobre os impactos do PIBID em diferentes contextos regionais, comparando suas contribuições nas licenciaturas de áreas específicas, bem como acompanhando os bolsistas após a conclusão do curso para avaliar os efeitos de longo prazo do programa na atuação profissional. Em tempos de retrocessos na educação pública e de ataques à profissão docente, reafirmar e defender o PIBID é, também, uma forma de fortalecer a democracia, a equidade e a qualidade da formação dos professores brasileiros.
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